
http://dx.doi.org/10.1590/2236-463320181909 
Orcid: https://orcid.org/0000-0002-7055-3431

331

Imprensa como partido:  
“opinião pública” 

e tráfico negreiro em periódicos cariocas

Silvana Andrade dos Santos1*

Resenha do livro: YOUSSEF, Alain El. Imprensa e escravidão: política e trá-
fico negreiro no Império do Brasil (1822-1850). São Paulo: Intermeios; 
Fapesp, 2016.

 Imprensa e escravidão: política e tráfico negreiro no Império do 
Brasil (1822-1850) é resultado da dissertação de mestrado de Alain 
El Youssef, defendida em 2010, no Programa de Pós-Graduação 
em História da Universidade de São Paulo. Na obra, o autor analisa 
como a temática do tráfico negreiro foi abordada nos periódicos do 
Rio de Janeiro desde o ano de 1822, marco da proclamação da in-
dependência do Brasil, até a década de 1850, quando houve a apro-
vação da Lei Eusébio de Queirós e o tráfico no Império brasileiro 
foi legalmente abolido. Ao eleger o tráfico negreiro e a escravidão 
nos periódicos como seu objeto de estudo, Youssef se contrapõe 
a autores da historiografia brasileira que postularam a ausência de 
debates relativos a esses temas na imprensa do Rio de Janeiro até 
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a década de 18701. A obra é, portanto, historiograficamente, uma 
afirmação desta presença. 

Além de constatar essa existência, o autor procura demonstrar 
como diferentes grupos políticos se utilizaram da imprensa, desde o 
Primeiro Reinado, como estratégia e instrumento para a formação de 
uma “opinião pública” sobre questões, entre outras matérias, relativas 
ao fim do tráfico negreiro para o Império do Brasil. Segundo Youssef, 
essa estratégia tinha como intuito “preparar o terreno” para a dis-
cussão pública de determinados temas que estavam ou entrariam em 
voga no parlamento imperial. Por outro lado, o autor busca evidenciar 
como esses mesmos grupos políticos recorriam ao argumento da “opi-
nião pública” para legitimar suas pautas.

Neste sentido, são importantes para a construção do argumento 
de Youssef as categorias de espaço público e opinião pública, adotadas a 
partir das perspectivas de François-Xavier Guerra2 e Marco Morel3. 
Aqui, a imprensa é vista como um espaço público na medida em que se 
constituía como um lugar no qual ocorriam interações de diversas na-
turezas entre agentes históricos. Por sua vez, a opinião pública é “tratada 
como um conceito que os coevos dos séculos XVIII e XIX utilizavam 
para legitimar suas práticas políticas, principalmente aquelas que visa-
vam influir a administração pública” (p. 30).

Embora a imprensa não seja apresentada na obra enquanto uma 
espécie de partido propriamente dito, menos ainda nos termos empre-
gados no século XXI, Youssef procura chamar a atenção dos leitores 
para a importância que os periódicos, muito dos quais explicitamente 
partidários, tiveram na propagação dos ideais de moderados, exaltados 

1 Cf. KARASCH, Mary. A vida dos escravos no Rio de Janeiro. São Paulo: Companhia das Letras, 
2000. SOUZA, Christiane Laidler de. Mentalidade escravista e abolicionismo entre os letrados 
da Corte (1808-1850). Dissertação (Mestrado em História), Universidade Federal Fluminense, 
Niterói, 1994.

2 GUERRA, François-Xavier. Modernidad e independencias: Ensayos sobre las revoluciones 
hispánicas. México: Mapfre/Fondo de Cultura Económica, 1992.

3 MOREL, Marco. As transformações dos espaços públicos: imprensa, atores políticos e 
sociabilidades na cidade imperial (1820-1840). São Paulo: Hucitec, 2005.
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e restauradores, luzias e saquaremas, liberais e conservadores, na com-
plexa conjuntura política imperial. No que se refere ao tráfico negreiro 
em específico, o autor procura demonstrar como a imprensa teve um 
papel de suma importância na consolidação da política do contrabando 
negreiro no Brasil, empreendida pelos conservadores. 

Segundo o autor, com o avanço do regresso, os conservadores pas-
saram a fazer uma intensa campanha de defesa da reabertura do co-
mércio negreiro em periódicos, tanto apresentando as vantagens eco-
nômicas da continuidade do negócio como publicizando as propostas 
de reabertura do tráfico transatlântico apresentadas ao parlamento 
brasileiro. Assim, para Youssef, a imprensa funcionou como uma espé-
cie de elo de comunicação entre os políticos e proprietários de escravos 
interessados na continuidade do comércio negreiro, dando uma pode-
rosa contribuição ao fortalecimento do contrabando e, consequente-
mente, ao aumento das cifras relacionadas a essa atividade.  

Sobre a política do contrabando negreiro, é explícito o diálogo de Alain 
El Youssef com a leitura feita sobre o fim do tráfico por Tâmis Parron 
em suas produções recentes. Em certa medida, o livro de Youssef é 
complementar à dissertação de mestrado de Parron, reformulada em 
livro com o título A política da escravidão no Império do Brasil (1826-1865)4 
em 2011. Ambos buscam analisar o fim do contrabando negreiro atra-
vés da história política, a partir das perspectivas de segunda escravidão de 
Dale Tomich5, e de economia-mundo/sistema-mundo, de Immanuel Wal-
lerstein6, e procuram entender como os debates e interesses político-
-econômicos em torno da (des)continuidade do tráfico transatlântico 

4 PARRON, Tâmis. A política da escravidão no Império do Brasil, 1826-1865. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2011.

5 Cf. TOMICH, Dale. Pelo prisma da escravidão: trabalho, capital e economia mundial. São Paulo: 
Editora da Universidade de São Paulo, 2011.

6 Cf. WALLERSTEIN, Immanuel. The modern world system: capitalist agriculture and the origins of 
the European world-economy in the sixteenth century. Nova York: Academic Press, 1974. vol. 1. 
Idem. The capitalist world-economy. Nova York: Cambridge University Press, 1979. Idem. The modern 
world-system: mercantilism and the consolidation of the European world-economy, 1600–1750. 
Nova York: Academic Press, 1980. vol. 2.
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de africanos escravizados para o Brasil estavam inseridos dentro de 
um contexto maior de transformações socioeconômicas mundiais no 
período. Partindo de tantos pontos em comum, é principalmente nas 
fontes que Youssef e Parron tomam caminhos diferentes. Enquanto 
os discursos parlamentares são os principais documentos históricos 
empregados na análise da narrativa de Parron, Youssef constrói sua 
narrativa a partir dos periódicos cariocas – o que confere complemen-
taridade às duas obras.

Por pensar seu objeto a partir de uma perspectiva ampliada, Yous-
sef procura entender a imprensa (assim como o tráfico negreiro) dentro 
das transformações ocorridas no mercado e na sociedade mundial no 
período. Dessa maneira, o autor busca demonstrar como a expansão 
do capitalismo, a queda de monarquias absolutistas, as revoluções de 
independência no Novo Mundo e a reconfiguração das áreas fornece-
doras de importantes commodities para o mercado mundial, entre outros 
fatores, também contribuíram para a difusão de novas (ou modernas) 
formas de sociabilidades, que passam a conviver com as do Antigo Re-
gime. No caso da imprensa, essas transformações teriam oportunizado 
a proliferação de impressos, a abolição/diminuição da censura, o surgi-
mento de espaços de leitura e sociabilização das ideias presentes nestes 
impressos, e, como consequência, possibilitado a emissão de julgamen-
tos por parte do público aos acontecimentos a ele contemporâneos.

Em termos de leitura histórica, outra produção historiográfica 
cuja influência sobre o livro de Youssef é notável é O Tempo Saquarema, 
de Ilmar Mattos7. Obra de referência sobre a história do Brasil Impé-
rio, publicada pela primeira vez em fins da década de 1980, O Tem-
po Saquarema aborda elementos centrais contidos no livro de Youssef, 
como a relação entre expansão cafeeira, formação de projeto político 
imperial centralizador, continuidade do tráfico negreiro e o papel po-
lítico-econômico britânico neste contexto. No entanto, Youssef distan-
cia-se de Mattos em dois aspectos centrais do seu trabalho, a imprensa 

7 MATTOS, Ilmar Rohloff de. O Tempo Saquarema. São Paulo: Hucitec; Brasília: INL, 1987.
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e a pressão inglesa. Enquanto Mattos, na perspectiva gramsciana, en-
tende como secundário o papel da imprensa e das organizações civis 
consideradas privadas na construção da coalização entre proprietá-
rios do centro-sul e o grupo conservador na política imperial, Youssef 
apresenta a imprensa como tendo um papel central neste processo. 
Segundo o autor, a imprensa foi uma das principais responsáveis para 
que essa aliança, assim como a política do contrabando negreiro, tenha al-
cançado êxito.

Sobre o papel britânico nesse contexto, enquanto para Mattos os 
interesses internos da classe dirigente são vistos como predominantes, 
embora a pressão externa não seja ignorada, Youssef atribui protago-
nismo à pressão externa sobre as decisões relativas ao tráfico negreiro 
adotadas pelo governo imperial. Para o autor, a intensificação da pres-
são britânica pelo fim do comércio negreiro para o Brasil em meados 
da década de 1840 – e, inclusive, a iminência de um conflito armado 
entre as duas nações – por exemplo, não deixou alternativas aos Saqua-
remas senão a defesa do fim do contrabando. O grupo retornaria aos 
periódicos para preparar o terreno, desta vez para a abolição do tráfico.

A respeito disso, observa-se que Youssef também se distancia 
de recentes produções historiográficas brasileiras sobre o fim do 
tráfico negreiro que, embora não desprezem a importância que 
a pressão britânica teve sobre os rumos tomados por esta ativi-
dade, têm repensado como outros fatores influenciaram o fim do 
comércio proibido de escravos8. O autor procura demonstrar que 

8 Dentre as produções que repensaram o papel da pressão britânica destacamos os estudos de 
Sidney Chalhoub, Flávio Gomes, João José Reis, Jaime Rodrigues e Robert Slenes. Cf.: CHALHOUB, 
Sidney. Cidade febril: cortiços e epidemias na Corte. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 
GOMES, Flávio dos Santos. Histórias de quilombolas: mocambos e comunidades de senzalas 
no Rio de Janeiro, século XIX, ed. rev. e ampl. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. REIS, 
João José. Rebelião escrava no Brasil: a história do levante dos malês em 1835, ed. rev. e ampl., 
1ª reimpr. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. RODRIGUES, Jaime. O infame comércio: 
propostas e experiências no final do tráfico de africanos para o Brasil (1800-1850). Campinas, 
SP: Editora da Unicamp, Cecult, 2000. SLENES, Robert. “Malungu, Ngoma vem!”: África coberta 
e descoberta no Brasil. Revista USP, n. 12, 1992.
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fatores como o haitianismo, para citar um dos aspectos aponta-
dos recentemente pela historiografia, que também é menciona-
do pelo autor, não teve grande peso sobre o fim do tráfico tran-
satlântico de africanos escravizados para o Brasil. Youssef avalia 
que o haitianismo foi utilizado na imprensa do Rio de Janeiro mui-
to mais como argumento retórico do que como um temor real. 

Na obra de Alain El Youssef, a imprensa é, ao mesmo tempo, fonte 
e objeto histórico, informações que o autor deixa explícitas já no prin-
cípio da obra. Sobre isso, nota-se que, ao adotar a imprensa também 
como objeto, o autor consegue ir além do texto publicado. Investigan-
do, por exemplo, as vinculações partidárias dos editores dos periódicos 
que consultou, é capaz de acessar alguns dos interesses existentes por 
trás das notícias veiculadas. Assim, o autor não deixa de chamar aten-
ção para o modo como parte da historiografia brasileira tem utilizado 
a imprensa. Ao analisar os periódicos pontualmente, muitas vezes sem 
levar em consideração as vinculações das publicações, a historiografia 
acaba por reproduzir um discurso enviesado. Neste sentido, chama a 
atenção para a necessidade de se observar o enviesamento existente 
nas publicações.

Ao fazer a leitura deste livro no ano de 2018, período indubitavel-
mente conturbado da política brasileira, não poderia deixar de men-
cionar a atualidade da obra. Através do livro de Youssef verificamos 
como o argumento político da “opinião pública” e a construção po-
liticamente enviesada da “opinião pública” pela imprensa têm sido 
empregados ao longo do tempo para conformar os rumos da história 
do Brasil.
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